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A EDUCAÇÃO ESPECIAL NA EDUCAÇÃO INFANTIL:DESAFIOS E 
AVANÇOS NA INCLUSÃO 

SILVIA HARUE YOGUI1

Resumo: Este artigo apresenta uma análise aprofundada da relação entre a Educação Infantil e a 

Educação Especial, considerando os avanços teóricos e práticos na promoção da inclusão escolar no 

Brasil. Partindo de uma abordagem histórico-crítica, discute-se a importância de compreender o 

desenvolvimento infantil e as necessidades específicas das crianças com deficiência, transtornos 

globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação. O estudo propõe reflexões sobre 

práticas pedagógicas inclusivas, destacando a relevância do planejamento flexível, da formação 

docente e da parceria escola-família. Os resultados apontam avanços, mas também desafios que ainda 

impedem uma inclusão efetiva. Por fim, conclui-se que a Educação Infantil inclusiva depende de 

mudanças estruturais, pedagógicas e culturais, sendo um compromisso coletivo.

Palavras-chave: Atendimento Educacional Especializado; Inclusão Escolar; Práticas Pedagógicas.

INTRODUÇÃO

A Educação Infantil é uma fase decisiva 

na formação de qualquer criança, sendo 

responsável por um desenvolvimento cognitivo, 

social, emocional e motor fundamental para os 

anos escolares seguintes. Quando falamos de 

crianças com deficiência ou necessidades 

educacionais especiais, a questão da inclusão se 

torna ainda mais relevante, pois é durante essa 

etapa inicial que se constroem as bases para uma 

vida escolar plena e enriquecedora.

A Educação Especial, voltada ao 

atendimento de crianças com deficiências, exige 

uma abordagem específica para que a inclusão se 

torne realidade, principalmente na Educação 

Infantil. No Brasil, a legislação tem se fortalecido 

ao longo dos anos, mas ainda são muitos os 

desafios para garantir que todas as crianças, 

independentemente de suas condições, tenham 

acesso a uma educação de qualidade e 

significativa.

Este artigo pretende discutir as 

interfaces entre a Educação Especial e a 

Educação Infantil, analisando os avanços e os 

desafios que surgem no contexto da educação 

inclusiva, a fim de refletir sobre as práticas 

pedagógicas atuais e os impactos dessa 

integração para o desenvolvimento das crianças.

A inclusão de crianças com deficiência na 

Educação Infantil tem sido uma temática 

amplamente discutida nos últimos anos, 

impulsionada por legislações e diretrizes que 

visam garantir o direito à educação de qualidade 

para todos. De acordo com o Currículo da Cidade 

- Educação Especial (2019), "a inclusão escolar 

fundamenta-se na necessidade de garantir 

acesso, permanência e participação plena dos 

estudantes com deficiência, transtornos globais 

1 Licenciada em Pedagogia pela Universidade Mogi das Cruzes, UMC. Professora de Educação Infantil e Ensino Fundamental I, na Prefeitura 
Municipal de São Paulo, SME, PMSP. E-mail: sill.yogui@gmail.com
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do desenvolvimento e altas habilidades/

superdotação". No entanto, apesar dos avanços, 

inúmeros desafios ainda precisam ser superados 

para que a inclusão ocorra de maneira efetiva e 

significativa.

O CONTEXTO DA EDUCAÇÃO INFANTIL NO 
BRASIL

A Educação Infantil, no Brasil, passou a 

ser considerada uma etapa obrigatória da 

educação básica a partir da Constituição de 1988 

e da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB) de 1996. A LDB destacou a 

importância da educação infantil como um 

direito das crianças de zero a seis anos, com foco 

no desenvolvimento integral dos pequenos.

Nesta fase, a criança deve experimentar 

um processo educativo que favoreça seu 

crescimento de maneira lúdica e prazerosa. Esse 

momento é crucial para o desenvolvimento das 

capacidades cognitivas e afetivas, bem como 

para o início da socialização.

O "Currículo da Cidade - Educação 

Infantil", da Prefeitura de São Paulo (2019), 

apresenta a Educação Infantil como um espaço 

de aprendizagens significativas, onde as crianças 

devem ser consideradas sujeitos de direitos e 

protagonistas do seu processo educativo. 

Segundo o documento, a Educação Infantil deve 

ser um "território de direitos, onde as crianças 

são respeitadas em suas singularidades e têm 

garantido o direito de aprender por meio de 

brincadeiras, projetos e interações", reforçando 

a importância do acolhimento, do 

desenvolvimento integral e da construção de 

vínculos afetivos entre educadores e crianças 

(PREFEITURA DE SÃO PAULO, 2019).

Com o aumento da conscientização sobre 

a inclusão de crianças com deficiência, a 

Educação Infantil tem se mostrado um campo de 

transformação, onde a diversidade é cada vez 

mais reconhecida como um fator enriquecedor. 

Contudo, a inclusão de crianças com 

necessidades educacionais especiais nesse 

espaço não é uma tarefa simples, sendo 

necessária a adoção de práticas pedagógicas e 

estruturas adequadas para atender as 

necessidades de todos os alunos.

A importância da Educação Infantil vai 

além da preparação para o ensino fundamental, 

pois desempenha um papel crucial no 

desenvolvimento da personalidade, da 

inteligência e das habilidades socioemocionais 

das crianças. Estudos indicam que os primeiros 

anos de vida são determinantes para a 

construção das bases do pensamento crítico, da 

comunicação e da capacidade de resolver 

problemas. Além disso, essa fase contribui para a 

redução das desigualdades sociais, oferecendo 

oportunidades iguais de aprendizagem para 

crianças de diferentes contextos 

socioeconômicos.

Nos últimos anos, a inclusão na Educação 

Infantil tem se tornado uma pauta essencial, 

especialmente no que se refere ao atendimento 

de crianças com deficiência. O debate sobre 

práticas pedagógicas inclusivas tem levado à 

reestruturação.

A educadora Maria Montessori destacou 

a importância da Educação Infantil ao afirmar 

que "a primeira infância é a fase mais importante 

da vida, não porque é a que mais influência, mas 

porque é o momento em que se constrói a base 

de todo o desenvolvimento futuro". Esse 

pensamento reforça a necessidade de garantir 

um ambiente educativo rico e inclusivo desde os 

primeiros anos.

A EDUCAÇÃO ESPECIAL E A INCLUSÃO 
ESCOLAR

A Educação Especial, definida como um 

conjunto de práticas pedagógicas e serviços 

voltados ao atendimento de crianças com 

deficiências e/ou necessidades educacionais 

especiais, tem um papel fundamental dentro do 

sistema educacional. A Lei Brasileira de Inclusão 

(LBI), sancionada em 2015, reforça a inclusão 

dessas crianças no ensino regular, com o objetivo 

de garantir a equidade de oportunidades 

educacionais.

O conceito de inclusão vai além da 

simples matrícula de crianças com deficiências 



wwwwww..pprriimmeeiirraaeevvoolluuccaaoo..ccoomm..bbrr
Ano VI - Nº 60 - Agosto de 2025

ISSN 2675-2573282

em escolas regulares. A verdadeira inclusão 

exige que a escola adapte sua estrutura, 

currículo e práticas pedagógicas para receber as 

diferenças de forma respeitosa e efetiva. Isso 

demanda uma mudança no olhar da sociedade e 

dos profissionais da educação, que precisam ver 

as deficiências não como limitações, mas como 

aspectos da diversidade humana.

O "Currículo da Cidade - Educação 

Infantil" também ressalta que "as diferenças 

devem ser respeitadas como elementos de 

aprendizagem, não como obstáculos, e a inclusão 

deve ser uma prática cotidiana, que se dá em um 

ambiente que favorece o desenvolvimento de 

todas as crianças, sem discriminação" 

(PREFEITURA DE SÃO PAULO, 2019). Dessa 

forma, a escola deve ser um espaço acolhedor 

onde todos os alunos, independentemente de 

suas condições, possam aprender e se 

desenvolver de maneira plena.

DESAFIOS E OBSTÁCULOS À INCLUSÃO NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

Embora a legislação tenha avançado 

consideravelmente, a inclusão de crianças com 

deficiências ainda enfrenta desafios 

significativos no contexto da Educação Infantil. 

Um dos maiores obstáculos está na formação dos 

educadores. A falta de uma preparação 

específica para lidar com a diversidade de 

necessidades e a escassez de cursos de 

capacitação continuada voltados para a inclusão 

são aspectos que dificultam a implementação 

eficaz da Educação Especial nas escolas.

Além disso, muitos professores ainda 

lidam com a sobrecarga de alunos e a falta de 

recursos materiais e humanos para atender a 

todas as necessidades de seus alunos. O apoio de 

profissionais especializados, como 

psicopedagogos, terapeutas ocupacionais e 

fonoaudiólogos, muitas vezes é escasso, o que 

compromete a qualidade do atendimento 

oferecido.

A resistência de algumas escolas em 

adotar práticas inclusivas também é uma 

realidade, com algumas instituições ainda 

acreditando que a inclusão é um desafio difícil de 

ser superado, tanto do ponto de vista estrutural 

quanto pedagógico.

"Bruner, ao abordar a pedagogia da 
infância, destaca que 'a criança deve ser 
vista como um ser ativo na construção 
do seu conhecimento, não apenas um
receptor passivo de informações' 
(MESQUITA, C., 2019, p. 45)."

Nas Escolas da Prefeitura Municipal de 

São Paulo, a Secretaria Municipal de Educação de 

São Paulo implementou o Centro de Formação e 

Acompanhamento à Inclusão (CEFAI). Vinculado 

às Diretorias Regionais de Educação, o CEFAI é 

responsável por desenvolver ações de formação 

e projetos, produzir materiais, orientar e 

supervisionar as Salas de Apoio e 

Acompanhamento à Inclusão (SAAI), além de 

dispor de acervo bibliográfico e disponibilizar 

equipamentos específicos para alunos com 

necessidades educacionais especiais, porém a 

demanda nas unidades escolares ainda superam 

ao número de profissionais. 

Além disso, muitos professores ainda 

lidam com a sobrecarga de alunos e a falta de 

recursos humanos para atender a todas as 

necessidades de seus alunos. O apoio de 

profissionais especializados, como 

psicopedagogos, terapeutas ocupacionais e 

fonoaudiólogos, muitas vezes é escasso, o que 

compromete a qualidade do atendimento 

oferecido. A resistência de algumas escolas em 

adotar práticas inclusivas também é uma 

realidade, com algumas instituições ainda 

acreditando que a inclusão é um desafio difícil de 

ser superado, tanto do ponto de vista estrutural 

quanto pedagógico.

“A organização do tempo nas 
instituições de educação infantil deve 
considerar a infância como um tempo 
de experiências, de interações e de 
aprendizagens significativas, 
respeitando os ritmos e necessidades 
das crianças.” (BARBOSA, 2013, p. 215).

A IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO 
CONTINUADA PARA OS EDUCADORES

A formação contínua dos educadores é 

um dos pilares para a promoção de uma 

educação inclusiva efetiva. É essencial que os 
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professores de Educação Infantil se preparem 

para lidar com a diversidade, conhecendo as 

especificidades das diferentes deficiências e 

aprendendo a adaptar suas práticas pedagógicas 

para atender às necessidades de todos os alunos.

Essa formação deve ser tanto teórica 

quanto prática, englobando conhecimentos 

sobre as deficiências, as práticas pedagógicas 

inclusivas, o uso de recursos e tecnologias 

assistivas e a forma de trabalhar em colaboração 

com outros profissionais da educação.

A formação continuada também permite 

que os educadores se atualizem em relação às 

novas políticas públicas, diretrizes e inovações 

pedagógicas que possam contribuir para a 

inclusão de crianças com deficiências na sala de 

aula.

Como bem afirmou Paulo Freire: "Ensinar 

não é transferir conhecimento, mas criar as 

possibilidades para a sua produção ou a sua 

construção." Essa citação ressalta a importância 

de uma formação que vai além da instrução 

simples, promovendo um ambiente de 

aprendizagem colaborativa e adaptado às 

necessidades de todos os alunos, especialmente 

aqueles com deficiência.

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INCLUSIVAS NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

Para que a inclusão na Educação Infantil 

seja bem-sucedida, é preciso que os professores 

adotem práticas pedagógicas que respeitem e 

atendam a diversidade. Essas práticas devem ser 

flexíveis e adaptáveis às necessidades dos 

alunos, com o objetivo de garantir que todos, 

independentemente de suas dificuldades, 

possam participar das atividades e aprender de 

forma significativa.

As interações e brincadeiras são 

fundamentais como princípios para a ação 

pedagógica nas unidades educacionais voltadas à 

educação especial. Através do brincar, as crianças 

com deficiência ou transtornos do 

desenvolvimento, como o Transtorno do 

Espectro Autista (TEA), têm a oportunidade de 

explorar o mundo, desenvolver habilidades 

sociais e cognitivas e construir sua autonomia. O 

ambiente lúdico favorece a comunicação, a 

expressão de emoções e o aprendizado de 

regras sociais, aspectos essenciais para a 

inclusão e a convivência escolar.

Além disso, as brincadeiras permitem a 

adaptação de estratégias pedagógicas conforme 

as necessidades individuais de cada criança, 

promovendo um ensino mais acessível e 

significativo. O professor pode utilizar recursos 

sensoriais, jogos estruturados e atividades 

mediadas para estimular o desenvolvimento 

global dos alunos. Dessa forma, a interação com 

os colegas e a participação ativa nas atividades 

favorecem não apenas o aprendizado acadêmico, 

mas também a construção de vínculos afetivos e 

o respeito à diversidade.

Portanto, considerar as interações e 

brincadeiras como princípios pedagógicos na 

educação especial é essencial para garantir um 

ensino mais inclusivo, estimulante e que respeite 

o ritmo e as singularidades de cada criança.

O "Currículo da Cidade - Educação 

Infantil" destaca que "a criança deve ser 

estimulada a aprender por meio de experiências 

lúdicas e práticas que possibilitem a exploração 

de diferentes linguagens, incluindo recursos e 

estratégias pedagógicas que atendam às suas 

necessidades" (PREFEITURA DE SÃO PAULO, 

2019). Entre as práticas recomendadas, estão:

• Adaptação de atividades: As atividades 
devem ser modificadas para que as 
crianças com deficiências possam 
participá-las de acordo com suas 
habilidades e limitações. Isso pode incluir a 
utilização de recursos visuais, auditivos ou 
táteis, além da modificação de materiais 
pedagógicos.

• Uso de tecnologias assistivas: 
Ferramentas como softwares educativos, 
equipamentos de comunicação alternativa 
e aparelhos de apoio à mobilidade são 
recursos essenciais para garantir a 
acessibilidade das crianças com 
deficiência. Essas tecnologias podem 
contribuir para o aprendizado e a 
participação plena de todas as crianças.

• Brincadeiras adaptadas: A brincadeira é 
um dos principais meios de aprendizagem 
na Educação Infantil. Adaptar as 
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brincadeiras para que todas as crianças 
possam participar de forma ativa é uma 
maneira eficiente de garantir a inclusão.

• Apoio pedagógico especializado: A 
presença de profissionais de apoio, como 
auxiliares pedagógicos, fonoaudiólogos e 
psicopedagogos, é fundamental para o 
sucesso da inclusão. Esses profissionais 
colaboram com os professores para 
desenvolver estratégias pedagógicas 
adequadas às necessidades de cada 
criança.

"A escolha de brinquedos e a 
organização de espaços adequados para 
estimular brincadeiras constituem, hoje, 
preocupações de educadores e 
profissionais de instituições infantis." 
(KISHIMOTO, Tizuko Morchida) 

O USO DAS TECNOLOGIAS

O uso das tecnologias na educação 

especial é de extrema importância, pois oferece 

ferramentas e recursos que podem potencializar 

o processo de ensino-aprendizagem para alunos 

com deficiências ou necessidades educacionais 

especiais. Essas tecnologias proporcionam uma 

série de benefícios, tanto no aspecto pedagógico 

quanto no desenvolvimento social e emocional 

dos estudantes. A seguir, destaco alguns pontos 

essenciais sobre essa importância:

1. Personalização do ensino: As 
tecnologias permitem que o ensino seja 
adaptado às necessidades individuais de 
cada aluno. Programas de aprendizagem, 
aplicativos educacionais e softwares 
especializados podem ser ajustados para 
atender a diferentes ritmos de 
aprendizagem, oferecendo um ensino mais 
inclusivo e personalizado.

2. Acessibilidade: Ferramentas 
tecnológicas como leitores de tela, 
softwares de voz, teclados adaptados e 
dispositivos de comunicação aumentativa 
e alternativa (CAA) são fundamentais para 
garantir que alunos com deficiência visual, 
auditiva, motora ou intelectual possam 
acessar conteúdos educativos. Isso quebra 
barreiras e promove a inclusão de maneira 
efetiva, permitindo que todos os 
estudantes participem das atividades 
escolares de forma mais equitativa.

3. Desenvolvimento de habilidades 
cognitivas e sociais: Tecnologias assistivas, 
como jogos educativos e plataformas 
interativas, podem ajudar alunos com 
necessidades especiais a desenvolver 

habilidades cognitivas, como raciocínio 
lógico, memória e resolução de problemas. 
Além disso, essas tecnologias podem ser 
usadas para promover habilidades sociais, 
como a interação com colegas, 
comunicação e colaboração, 
especialmente por meio de ferramentas 
que estimulam a troca e o trabalho em 
grupo.

4. Estimulação sensorial e motoras: 
Ferramentas como tablets, dispositivos de 
toque, sistemas de realidade aumentada e 
virtual oferecem experiências sensoriais 
únicas, permitindo que crianças com 
deficiência sensorial explorem o ambiente 
de uma maneira mais rica e diversificada. 
Isso contribui para o desenvolvimento 
motor e cognitivo de forma prazerosa e 
envolvente.

5. Autonomia e independência: O uso de 
tecnologias proporciona aos alunos com 
deficiência mais autonomia e 
independência no processo de 
aprendizagem. Ferramentas de apoio, 
como software de leitura de textos ou 
dispositivos de mobilidade, permitem que 
eles realizem atividades de forma mais 
autônoma, reduzindo a dependência de 
apoio constante de professores e 
auxiliares.

6. Facilidade de acompanhamento e 
avaliação: Para os educadores, as 
tecnologias também representam uma 
grande vantagem, pois possibilitam o 
acompanhamento mais eficaz do 
progresso dos alunos. Plataformas digitais 
de aprendizagem permitem a coleta de 
dados sobre o desempenho dos 
estudantes, facilitando a identificação de 
áreas que precisam de mais atenção e 
personalização de estratégias 
pedagógicas.

7. Inclusão social e quebra de estigmas: Ao 
utilizar tecnologias em contextos 
educacionais inclusivos, é possível 
combater estigmas e promover uma 
cultura de respeito à diversidade. As 
tecnologias permitem que os alunos com 
necessidades especiais participem de 
atividades escolares de maneira mais 
integrada e eficaz, favorecendo o 
desenvolvimento da convivência social e o 
aprendizado mútuo entre todos os alunos.

Em resumo, o uso das tecnologias na 

educação especial é essencial para garantir que 

todos os alunos, independentemente das suas 

dificuldades, tenham acesso ao aprendizado de 

qualidade, sendo reconhecidos por suas 
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potencialidades e não por suas limitações. Essas 

tecnologias representam não apenas uma 

ferramenta pedagógica, mas um meio de 

promover a verdadeira inclusão e igualdade de 

oportunidades no ambiente escolar.

O PAPEL DA FAMÍLIA NA INCLUSÃO 
ESCOLAR

A colaboração entre a escola e a família é 

essencial para o sucesso da inclusão. Os pais 

desempenham um papel fundamental no 

desenvolvimento de seus filhos e, quando 

envolvidos ativamente no processo escolar, 

podem contribuir significativamente para a 

adaptação e o progresso da criança com 

deficiência.

É importante que a escola mantenha um 

diálogo constante com as famílias, fornecendo 

informações sobre o andamento escolar e 

discutindo estratégias para melhorar o 

atendimento às necessidades da criança. Essa 

parceria fortalece o trabalho pedagógico e 

contribui para o bem-estar emocional da criança.

De acordo com os documentos oficiais 

sobre a educação inclusiva, o papel da família na 

inclusão escolar é primordial para o sucesso do 

processo. A Lei Brasileira de Inclusão (Lei 

13.146/2015) destaca a importância da 

participação ativa da família no desenvolvimento 

educacional da criança com deficiência. A família 

deve atuar como parceira da escola, colaborando 

na identificação das necessidades específicas da 

criança e no acompanhamento das estratégias 

pedagógicas adotadas. Além disso, o Plano 

Nacional de Educação (PNE) reforça que a 

inclusão escolar exige o compromisso de todos, 

incluindo a família, para garantir o acesso, a 

permanência e o sucesso da criança na escola. A 

comunicação constante entre a família e a escola 

é essencial para a adaptação das práticas 

pedagógicas e para a criação de um ambiente 

escolar acolhedor. Dessa forma, a família 

desempenha um papel crucial na promoção da 

autonomia, no respeito à diversidade e na 

garantia de um atendimento educacional 

especializado de qualidade.

A LEGISLAÇÃO BRASILEIRA E AS 
GARANTIAS DE INCLUSÃO

A legislação brasileira tem evoluído para 

garantir os direitos das crianças com deficiência 

e promover a inclusão escolar. A Constituição de 

1988, a LDB e, mais recentemente, a Lei 

Brasileira de Inclusão (LBI) têm sido 

fundamentais para a construção de um sistema 

educacional mais inclusivo e equitativo.

A LBI, por exemplo, determina que as 

escolas devem adotar medidas para garantir a 

acessibilidade e a participação plena de alunos 

com deficiência, o que inclui a adaptação de 

currículo, avaliação, materiais pedagógicos e 

infraestrutura. A aplicação eficaz dessas normas 

é essencial para que a inclusão de fato aconteça.

A EDUCAÇÃO INFANTIL E O TEA

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é 

uma condição do neurodesenvolvimento 

caracterizada por desafios na comunicação, 

interação social e comportamentos repetitivos 

ou restritos. As manifestações variam de leves a 

severas, afetando cada indivíduo de forma única. 

Crianças pequenas com TEA podem apresentar 

dificuldades no contato visual, na resposta ao 

nome, na compreensão de emoções e na 

adaptação a mudanças na rotina. Segundo a 

Organização Mundial da Saúde (OMS), a 

prevalência global do TEA é de 

aproximadamente 1 em cada 100 crianças, mas 

estudos indicam taxas mais altas em alguns 

países. O diagnóstico precoce, geralmente entre 

os 2 e 3 anos, é essencial para intervenções 

eficazes, como terapias comportamentais e 

fonoaudiológicas. Embora a causa do TEA ainda 

não seja totalmente compreendida, fatores 

genéticos e ambientais podem estar envolvidos. 

A inclusão e o suporte adequado são 

fundamentais para o desenvolvimento e a 

qualidade de vida dessas crianças.

As crianças com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) enfrentam diversos desafios no 

ambiente escolar, que podem impactar seu 

desenvolvimento acadêmico e social. A interação 

social é uma das principais dificuldades, pois 
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muitas vezes apresentam limitações na 

comunicação verbal e não verbal, dificultando a 

construção de amizades e a participação em 

atividades coletivas. Além disso, a sensibilidade 

sensorial pode tornar o ambiente escolar 

desafiador, pois ruídos altos, luzes intensas e 

toques inesperados podem causar desconforto e 

crises de desregulação emocional.

Outra questão relevante é a necessidade 

de rotina e previsibilidade, pois mudanças 

inesperadas podem gerar ansiedade e dificultar 

a adaptação. O comportamento repetitivo 

também é uma característica comum, 

manifestando-se em estereotipias motoras, 

como balançar o corpo ou bater as mãos, o que 

pode interferir na concentração e no 

desempenho escolar. Além disso, algumas 

crianças apresentam dificuldades na 

coordenação motora, impactando atividades 

como escrita e recorte.

No campo da aprendizagem, é comum a 

necessidade de estratégias diferenciadas, pois 

nem todas as crianças com TEA conseguem 

processar informações de forma tradicional. O 

suporte adequado, com metodologias inclusivas 

e adaptações no ambiente, é essencial para 

garantir um ensino acessível e favorecer o 

desenvolvimento dessas crianças. Dessa forma, a 

capacitação de professores e a implementação 

de práticas pedagógicas individualizadas tornam-

se fundamentais para a inclusão escolar e a 

promoção do aprendizado significativo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A inclusão de crianças com deficiência na 

Educação Infantil é uma tarefa desafiadora, mas 

também repleta de oportunidades para 

transformar o sistema educacional e a sociedade 

como um todo. Apesar dos avanços legais e das 

práticas pedagógicas que visam promover a 

equidade, ainda há muito a ser feito para garantir 

que todos os alunos, independentemente de 

suas condições, tenham acesso a uma educação 

de qualidade.

A superação dos obstáculos exige o 

compromisso de todos os envolvidos – gestores, 

educadores, famílias e a sociedade em geral – 

para que as políticas públicas de inclusão sejam 

efetivamente implementadas e as práticas 

pedagógicas se tornem cada vez mais inclusivas. 

Somente assim, será possível construir uma 

Educação Infantil que celebre a diversidade e 

assegure o direito de todos ao desenvolvimento 

pleno.

REFERÊNCIAS 

PREFEITURA DE SÃO PAULO. Currículo da Cidade - 
Educação Infantil. São Paulo, 2019.
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 
Brasília, 1988.
BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB), Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996.
BRASIL. Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência (LBI), Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015.
BARBOSA, Maria Carmen Silveira. Tempo e cotidiano: 
tempos para viver a infância. Leitura: Teoria & Prática, 
Campinas, v. 31, n. 61, p. 213-222, nov. 2013. Disponível 
em: educa.fcc.org.br. Acesso em: 04 mar. 2025.
KISHIMOTO, Tizuko Morchida; FREYBERGER, L. 
Brinquedos e brincadeiras na educação infantil do Brasil. 
Lisboa: Cadernos de Educação de Infância, 2010.
MESQUITA, C. pedagogia da infância: aprendendo com 
Bruner. INFAD: revista de Psicologia, n. 1 p. 51-60. 2018.



AUTORES(AS):

COORDENAÇÃO:
Prof. Dr. Manuel Francisco Neto

Profa. Ma. Maria Mbuanda Caneca Gunza Francisco

Profa. Esp .Vilma Maria da Silva

 https://doi.org/10.52078/issn2675-2573.rpe.60

Parceiros:

Filiada à:

Indexadores:

Produzida exclusivamente com utilização de softwares livres

Ana Maria Dainauskas Soares

Angélica Rodrigues Valentin

Angelina de Fátima Chitundo Estêvão Yopilo

Áurea Carvalho de Souza 

Daniel Pedro José

Daniela dos Santos Magalhães

Domingos Elias Sachico

Domingos Fernando Cassuende Lucunde

Dorivaldo da Graça Guedes Tavares                                                             

                e Edmilson dos Prazeres da Silva

Edson Maria Sebastião Jorge

Elisete Vicente da Silva Oliveira

Estevão Quixina Cassule

Eunice Muansa Mueshi

Feliciana da Cruz Vicente Manuel

Fernando Sanji

Fortuna Neto Figueiredo Vitangui

Girlene Nascimento da Silva Mantovani 

Ingrid da Silva Cavalcante de Paula

Joaquim Pereira Bravo

José Campos Kifuba

Juliana da Silva Oliveira

Luzinete Bispo dos Santos 

Manuel Esteves Mutalo Coa

Manuel Ligas António

Maria Aparecida Armandilha Nunes

Marcelo Santos de Mascarenhas

Maria Mvú André Dondo

Mariangela de Jesus Chagas

Mirella Clerici

Nelito António

Patrícia Mendes Cavalcante de Souza 

Silvia Harue Yogui

Solange Aparecida Silva

Suellen Vidal Araújo da Silva

Sylas Ivan Rizzo Tudech

Tânia Maria Pereira Castro

Thaís Maranhão Pereira Rodrigues

Vanessa Fernandes Leandro de Assunção

Viviane Marcia Santos de Mascarenhas


